
Lisboa,-5 de. No\lemt>ro de 19õ8 

• 1•1111 111t11w .... ~a11 111111 111111 11 11 111ai 11 1 1 1 1111111•1 111ai1111lf11 1 1 1111 11 1111 1 11 111 1 11 i 1 1&11 ' t 11 11 1t lt :1 1 

• P or ISABE L 

.OBIAS-FILÓ· 
SOFO, o céle· 
bre filósofo 
Tobias, anda 
cada "ez pior 
das suas · dis­
tracções. Não 
obstante ser o 
sábio mais sá· 
bio da sua era 

e v filósofo que mais filosofa nos nos· 
sos dias, faz e diz coisas inacreditá· 
veis. Oro, uma tarde destas, Tobias 
saiu á pressa para ir a uma livraria 
do Chiado comprar um mapa-múndi. 
Chegado à livraria, "eio um empre­
gado atendê-lo e êle, com o pensa· 
mento embrenhado nalgum problema 
dlflcil, pediu: 

- cDê-me um mapa·múndi.> 
O empregado trouxe-lhe um rolo 

que desdobrou na sua. frente. 
Tobias olhou para o mapa com um 

oi har "s.go e ob.>er'Jou: 
- «Eu quero um mapa-múndi mais 

pequeno, só com a Europa . . . • . 
O empregado ficou de bôca aberta 

e nem deu resposta. 
Tobias, distraído, nem deu por isso 

e "oltou para casa. 
Nessa tarde esta"ª nos seus dias de 

~rande di!1tracção. 
Mal chegou a casa, lembrou-se ou­

tra vez que saíra para comprar nm 
mapa e que o não trouxera. Mas 
agora já não esta"ª para sair outra 
"ez e resolveu pedir pelo telefone que 
lho mandasi;em li casa. Procurou o 
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número telefónico doutra livraria e 
ligou. 

- cEstá lá?>. 
- «Está.>-respondeu o empregado 

da livraria. 

- «Olhe, fazia-me o favor manda· 
va-me aqui à rua tal, número tal, um 
mapa-múndi>. 

- •Temos diversos tamanhos .. ·" 
clnclda"a o empregado. 

- <Mande-me um <1ue não seja 
muito grande•. 

- Mas de que medida o deseja 
V. Ex.ª?>. 

- e Mande-me um que não seja 
muito grande !,. 

- <Mas como nós temos di'Jersos 
tamanho~. o melhor em V. Ex.• indicar 
mais ou menos o tamanho que deseja.» 

Ent!ío, Tobias, poisando o auscul· 

tador, a1>r1u os oraços em trente ao 
telefone e berrou já zangado: 

- «Olhe, assim, d<!ste tamanho mais 
ou menos ... >. 

É claro que o empregado n:1o ficou 
percebendo nada. Resolveu, por isso, 
mandar um mapn·m1índ•, do tamanho 
que entendeu. 

Tobias, ao receber o mapa, desdo· 
brou·o cuidadoi;amente sôbre uma 
mêsa, sento11rse numa cadeira, pego11 
num lápis, pôs os óculos e dispôs-se 
a estudar. Porém, deitando um pri• 
meiro olhar ao mapa-múndi, reflectin 

- cSe vier uma guerra, pode-se ai· 
terar o mapa do mundo. A Europa 
deixa de ser o que é hoje. A África 
sabe-se lá ... 

Enfim, o estudo da Geografia será 
outro. 

Ora esta!... Eu que ainda não m< 
tinha lembrado disto! Está visto que s1 

(Continua na página 3) 
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Por VIRG INI A L O PES DE MENDONÇA • 

-----. URANTE os se· 
rões das lon· 
gas noi t es de 
ln\lerno, a \le· 
lhn tia Aninhas 
ha\lia fiado 
aquela peça de 
linho fino. Con· 
ta\la com o di· 
nheiro que ela 
rendesse, para 
c omp r ar um 
anel à neta que 

se casa\la aaí a dia:1. 
Mas o caso da \lenda do linho era 

um tanto difícil. 
A \lelhota morava num caaalito dis· 

tante do lugar da feira, onde pensava 
vendô-lo. Andava muito trôpega ... 
e as humidades do inverno davam· 
·lhe cabo dos ossos ... 

Lembrava-se, salldoia, dos tempos 
em que, em me11os duma hora, gal­
gava a estrada e os atalhos e tôdas 
as semanas ali ia fazer as suas mercas. 

Como o presente era surprésa para 
a cachopa, não queria encarregar nin· 
guém da familia daq1•ela venda e da 
compra do anel. 

Mas a data do casamento e~tava 
próxima. Era preciso apressar-se. 

Assim, num Domingo, de manhãzi­
nha. corajosamente, a tia Aninha" 
meteu-se a caminho. com a peça de 
linho à cabeçd 

Andou, andou .. . 
Como o sol escaldava, a pobre ve· 

lha a meio da estrada já deva parte 
de fraca ... sentia-se derreada ... 

O passo parecia chnmbo ! 
Decidiu sentar-se à sombra duma 

án>ore e descansar um bocado. Ar· 
reou o fardo e assim fez. 

Estava já quâsi a pesiar no sôno, 
cheia de cansaço, quando ouviu paa· 

sos dum cavalo que se aproximua. 
Logo abriu os olhos e viu surgir, lá 
ao fundo da estrada, um almocreve 
com o seu macho. 

Uma idea repentina lhe passou pela 
cabeça. 

Quando o homem já estava perto, 
deu-lhe os bons dias com ar pra· 
zenteiro. 

Palavra pnxa palavra, ficou sabendo 
que êle se dirigia para a feira. 

Logo, decidida, 
lamnriou: 

-«Pois, tiozinho, 
vocemecê é que me 
podia fazer um fa­
vor. Levava-me aí, 
com a sua merca­
doria, esta peça de 
linho-(e mostrava­
· lha). - Bem vê que 
o macho sempre 
tem pernas mais ri­
jas que as minhas! 
Eu estou mesmo 
muito réles !. . . »­
acrescentou, muito 
desconsolada, a 
boa da tia Aninhas. 

Mas o almocreve, 
com ar abrutado, 
interrompeu-a: - <O meu macho não 
pode com mais carga. Tenha paciên­
cia, carregue vocemecê com o pano.> 

E desandou, puxando o macho pelas 
rédeas. 

A velhota ficou varada, resmun· 
siando numa revolta: - e Ora. o en· 
demoninhado que nilo teve alma de 
me acudir !. .. > 

Rancorosa, via·o afastar-se, já na 
volta dum atalho. 

Mas penson melhor, lembrada do 
arreganho com que êle lhe falara: 

- «Onde tinha eu a cabe~·a ! .. . 

Afinal, isto foi tudo por bem ! Se ti-1 
vesqc entregado a peça a um maroto . 

~ 

daqueles, o figurão era bem capaz de ! 
fi car com ela!> 

Já consolada por não ter caido em 
semelhante arriosca, sentia-se mais 
leve, mais forte. Tornou a carregar 
com a peça de linho e, resoluta, desa· 
tou a caminhar pela estrada fóra, in· 
diferente ao ardor do sol e à poeira 
do caminho. 

Nessa mesma ocasião, como mo­
vido por uma mola, o maladrete do 
almocreve parou a meio do atalho. 
Esta\la arrependido da maneira ugres· 
siva como tratara a tia Aninhas.· 

- •Fui um grande parvalhão! -
pensou consigo. - Podia ter ficado 
com o linho da velha, sem nenhum 
custo! Se ela própria é que mo en­
tregava! E era bem·fino, bem bom! ... 
Mas ainda não está perdido, de todo! 
Tal\lez possa remediar a minha tan· 
sice ! ... > - e, voltando para trás, foi 
ao encontro da velhota. 

Próximo dela, gritou-lhe: - cOlhe 
lá, mulherzinha ... O macho descansou 
um pedacito ... Pode, agora, levar-lhe 
o pano. Pensei melhor ... > 

- «Antes que vocemecê pensasse, 
pensei eu!> - Foi a resposta, muito 
pronta, da tia Aninhas que, seguindo 
o seu caminho com o passo firme, não 
mais olhou para o apar\lalhado almo· 
creve. 
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- Minha estremecida mlle: 
Graças a Deus cheguei bem 
a tão distante lugar. 
No comboio não dormi, 
pois vim a pensar em ti 
como deves calcular. 

Uma coisa me alegrara: 
meu pensamento encontrara 
sempre o teu, no seu caminho, 
pois juro - e com que alegria! -
que levaste todo o dia 
a pensar no teu filhinho! 

.• . Ai, .Mãezinha! . .. Que saudade 
da tua grande amizade 
que em tudo se manifesta! 
Nas férias, eu a teu lado 
atê me sinto mudado, 
tudo vive em ar de festa! 

Mas não quero que me tomem 
por maricas; isso não! 
Venho aprender a ser homem 
que é a minha obrigação! 

Quando, ás vezes, só me vejo, 
tenho saudades do beijo 
que à noite me vinhas dar! 
Depois. • . quero pôr-me a rir, 
mas sem saber, sem sentir, 
vejo que estou a chorar !. , • 

Os mimos que me tens dado, 
o carinho desvelado, 
tua meiguice infinita, 

Por GRACIETTE BRANCO 

agora, que a vida é dura, 
são uma grande tortura, 
a magoar-me, acredita ! 

Os rapazes, minha Mãe, 
nlio devem tratar-se bem 
com ternura desmedida, 
para traz as comoções, 
temos que ser uns leões 
na grahde pista da Vida. 

Do regaço matjlrnal 
passamos para o brutal 

Pe&rip4Zc i as dez T ob ias filóso f o 
(Contlnuaçjio da página 1 > 

me ponho agora a estudar o mapa­
·múndi é um riquíssimo tempo per­
dido!•. 

E, reflectindo nisto, Tobias-Filósofo 
depôs o lápis, tirou os óculos, levan­
tou-se da cadeira e tornou a enrolar 
o mapa-múndi, o qual não tornou a 
abrir até hoje. 

•• •• • • • • 

embate que faz sofrer, 
e, depois . . . o ressultado 
é por cada beijo dado 
uma lágrima a correr ! ... 

Mãezinha! Agora, perdô:.. 
as coisas que digo, à tôa, 
nesta fôlha de papel, 
vai pensando sempre em mim. 
Beijos sem conta, sem fim, 

· do teu filho 

MANUEL 

A divinhas 
I 

Dizem que sou pequenino 
mas isto é falso no fundo, 
pois que já foi meu destino 
abranger o meu domln!o 
as cinco partes do mundo. 

II 

Eu sou a flôr da Nobreza, 
quem o d1~ logo apregõa; 
e o meu próprio nome reza, 
grita, afirma que sou boa. 

Solução das adf.,: l1::r. c;i,tC1 iores: 

1.ª -Pena. 
2.ª -Conta. 
3.ª- Gato. 

~~~~ Y).·.ff.,'~~·: 
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I.
'. D Por FELIZ VENTURA 

Barata era ilustre 
Em. tôda a baratsria, 
J:'ois, na sua geração, 
Só bons fidalgos havia. 

Era solleira e dizia : 
- •Eu cá não quero casar. 
Os maridos são tão maus 
E c11st:11tt tanto a aturar! • .. ,. 

E, com modos imporfantes, · 
Repetia sem cessar: 
- cSolteirinha tôda a vida!. •• 
~unca me hão-de ver casar.> 

Claro, tudo isto só eram 
Palavras sôltas ao vento. · 
O que ela mais desejava 
Era arranjar casamento . . 

Muitas vezes, alta noite, 
Soltando pranto sentido, 
Ouviam-na murmurar : 
- •Ai, que eu fico sem marido l• · . 
Assim, quando ela dizia 
Que não queria casar, • 
Logo tôda a gente ria 
Por ser falso tal fal ar. 

Certo dia, estando ela 
Na sua sala sentada, 
Ouviu-se no telefone 
Uma for.fe campafnhada. 

f. uma voz soou, dizendo 
·Que D. Grilo lá iria 

. ' ' ~RIO e Ma· 
ri azinha 
eram dois 
irmãozi· 
nhos gé­
meos, de 
oito anos 
de idade. 
Mttito tra· 
quinas, es­
t a '1 a m 
l!Cmpre a 

arreliar os seus papa::, fugindo cons· 
tantemente das suo.s '\listas para, à-von· 

Fazer-lhe uma visitinha, 
Pois falar-lhe muito qu'ria. . . . 
- «Que venha !--respondeu ela, 

. Tôda cheia de, alegria. -
Vou ficar muito contente. 

·É o Senhor' que o envia!• · 

tade, fazerem tôda a espécie de tra­
vessuras. 

Certo dia, à tardinha, Mário e Ma· 
ria combinaram passar uma Mite in· 
teira fóra de casa, percorrendo, a pé, 
os arredores da Vila onde moravam. 
- <Que lindo devia ser o pinhal, à 
noite, todo iluminado pela luz do 
luar 1 ••• >-dizia o pequenino aventu­
reiro para a irmãzinha que era da 
mesma fôrça. 

Combinada a partida, os dois tra· 
vêssos irmãos correram a casa, foram, 
pé ante pé; à cozinha, donde tiraram 

E mal sentiu o ruído 
Do aparelho a desligar, 
A linda D. Barata 
Até se pôs a dansar • 

Se D. Grilo desejava 
Urgentemente falar, 
É porque tinha desejos 
De com ela se casar. 

E ela aceitava e faria 
Uma inegualada boda 

' ' 

Que havia de causar pasmo 
Na barataria tôda. 

Daria um grande jantar .•• 
Bailarico espa1entoso, 
Estoirariam foguetes, 
Seria um caso famoso. 

--



' . .. , 
um farnel para jantarem debaixo dos 
pinheiros e puseram-se a caminho da 
pitoresca jornada ao soarem, na torre 

~ da ermida, as seis horas da·tarde.· · · 
1 De mãos dadas, Mário e Ma· · 

riazinha se~U:iam já, cantarolando, a · 
melo do "Vale sombrio, a caminho do 
pinhal distante. Andaram, andaram, 
até que, já fatl~ados, se sentaram num 
pedregulho. Mário e Mariazinha de· 
sembrulharam, então, o pequeno far· 
nel e deram comêço à sóbria reºfeição. 
Finda esta, ergueram-se e, de no'Vo, 
se puseram em marcha. Ha'Vlam atin· 
gido já a entrada do pinhal, domi· 
nando os lonsies . . . 

O sol s um ir a· se e a n o i t e, 
com seu cortejo de sombras, tudo 
abraça\la agora. Mariazinha começa"Va 
a chegar·se muito para o irmão e a 
olhar, de soslaio, para a caruma que 
restolha'Va sob os seus passos indeci· 
sos, receosamente. Um súbito espa· 
nejar de asa oculta, entre as agulhas 
dum esguiu pinheiro, fez estremecer 
a pequenita, cujo terror aumenta\la de 
momento a momento. 

-<Vamos embora ... Voltemos para 
cua, que estou cheia de mêdo!. .. 
balbuciou Mariazinha para o irmão, 
tôda'a tremer como 'Varas verdes. 
· - <Mêdo de quê ?:o retorquili êste, 

fazen.do-se valente, embora começasse 
a sentir-se in"Va.dido também por uma 
vaga impressão de temor. 

Nisto um cão faminto, de cauda 

{Conti11ua 11a i;cíoi11a 6) · " 

TIPOS DA. BEIRA-BAIXA 

Reirões, gente franca e rude, 
de sangue bem português, 
que tem por timbre a alti'Vez 
e tem_ por fôrça a Virtude. 

'. 

Elas com saia de roda Ele~. com todo o espa\•ento, 
ostentando a bela andaina; 
tal como "Vão para a faina 
assim vão a casamento. 

1 

1 
í 

e coletinho mimalho, 
partindo para o trabalho, 
como vão para uma boda. 

Com os olhinhos brilhando 
E a boquinha sorridente. 

Quando, daí a momentos, 
A campainha soou, 
Preguntou com 'VOZ suave: 
- <D, Grilinho já chegou ?> 

Daí a mais um momento _...,._... ~l 
A campainha soou. i 
D. Barata pregunta: 
- cD. Grilinho já chegou ?• 

- «Não chegou, minha seni,ora, 
- Disse-lhe a sua criaaa. -
Foi D. Abelha que1 entrou, 
Por en~ano, nesta escada.> 

......... -...... ~---

Novamente a criadita 
Lhe responde que inda não. 
(D. Barata já sente 
Aos pulos o coração). 

(Continua na pdgina 6) 

1 
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DO N A BARAT A E O SEU NOIVO 
(Continuaçcto da ptígina 5) 

Terceira vez, junto á porta, 
A campafnha soou; 
E ela, tôda alvoroçada: 
- cD. Grilino já chegou ?• 

Mas, ao ouvir dizer não, 
T ôda ela entristeceu, 
Fez·se branca como os mortos 
E o coração lhe doeu. 

A tarde foi decorfendo, 
A noite tudo ensombrou, 
Fez-se utn silêncio profundo, 
E D. Grilo não chegou! 

Ao ver tão estranha coisa, 
Que não sabia explicar, 
A pobre D. Bar1ta 
Pôs-se, a um canto, a chorar. 

Pôs-se a chorar e. o seu prento 
Tão copioso correu, 
Que, chegando-lhe ao pescoço, 
Quâsi tôda a casa encheu. 

Vieram mana e criadas, 
Tôdas cheias de terror, 
Preguntar o que era aquilo, 
Porque tinha tanta dor. 

E quando, no outro dia, 
Voz trocista preguntou 
Pelo telefone, é claro: 
- cD. Grilinho já chegou?"' 

A pobre D. Barata, 
Por grande dor sufocada, 
Sem articular palavra, 
Caiu logo desmaiada. 

• F 1 M • 

A CRÓ STICO 
Formar os nomes de .animais fero­

ze3 com as iniciais dos nomes corres­
pondentes. 

. • • 

~ . 
' . 
. . . . . . . ~ . . . . . . . . 

. • 

• • • • • IJ • ' 

• •• • . . . 

Nome de mulher , , lt , , , 
• , » 

Nome de ho•em 
lt lt lt 
» • , 

• » • » 

. . . ~ Nomes 
~ de mulhe1'es 

..,.....,.,....-~-· ----

Um. • ôg Q J . 
E ela, então, com voz funérea, 
Dando um grito, assim falou: 
- «Ai, que eu fico por casar, 
Pois D. Gr.ilo não chegou!• 

Basta olhar para a gravura para se ver a facilidade da construção deste jôgo, 
O seu materlnl compõe-se de duns tábuas. dois pre&'OS e um 011- mais berll ndes. 
A maneira. d.e Joga.t é esta : Alternadamente os Jogadores atiram oe berl\ndee, 

fazendo.os. com um balanço leve, subir na tàbua e entrarem n um dos orl!ft:los. o do 
número mais a.lto, está bem de ver: Ao fi m dum certo número de JO&'adaa, venoe o 
Jogador que tiver mais pontos. 

'• ., • ,... __ ,,, ____ .,., _ _,,p-F,iOll .!'"!t""•---
OS M B N 1 NO g· P B R D 1 D OS - (Çontínuação da pógina 5) Q.U EM A D 1V1 N H A ? 
entre as pernas, arruçado 'e feio, atra· lôbo ... • tartamudeou, vexado, o me­
vessou ao fundo, a passo lento, entre no· fino. 
os hirtos troncos dos pinheiros. Ao -«Um lôbo ?! Deixem·me rir 1 Aqui 
mesmb tempo, Marlazinha e Mário não há loiros; naturalmente era um 
soltaram um abafado g r ito: - e Um cão.• 
lôbo !. . ,> E desataram numa corre· Tranquilisados ante a calma e bom 
ria, à tôa, através do pinhal mas, humor do garotinho pobre, pediram· 
quanto mais corriam, mais se desvia- ·lhe que os acompanhasse a casa, de· 
vam de casa, onde, aiiora, ansiavam pois de lhe haverem dado as indica­
por chegar. De súbito, !obrigaram, ao ções precisas. 
longe, o vulto dum garotinho da mesma Passára·lhes o mêdo e sentiam-se, 
idade, de mãos nos bolsos e assobiando agora, envergonhados pela triste fi. 
despreocupadamente. Co r rer am ain· gura que haviam feito e humilhados 
da mais ao seu encontro, ao mesmo ante a desenvoltura do companheiro 
tempo que, num alvorôço, chama· que o acaso lhes deparava. Já desciam 
vam: - •Psiu, psiu, psiu! ... • o vale, confiadamente, quando a vis· 

O pequeno. voltando-se, Interrogou: taram ao fundo uma aglomeração de 
-«Qne é lá ?!. .. E, ao notar o ar afli· gente,empunhandoarchoteseque,num 
tivo dos dois meninos, pôs-se e chaco· alvorôço, parecia andar em pesquizas 
tear : -A modos que se perderam e de ~nalquer coisa ou de alguém. A' 
estão cheios de mêdo do Papão?! O mefüda que o sirupo se aproximava, 
Papão não existe senão no fraco pen- as feições das pessoas que o const~­
sar dos meninos ricos. Cá a mim, que tu'iam, iam-se delineando, pouco a Com as letras contidas nesta cara, 
sou pobre, nunca ninguém me pregou pouco, até que Mário e Mariazinho tentai formar o nome dum notável 
tal patranha.» poeta e prosador português. 

- «E' que Vimos, há pouco um (Continuação na páptna 8) A solnção virá no próximo número. 
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I 

Que tal ac)1as, amiguinho, 
êstes traços que aqui estão ? 

II 

Sentido certo nlo têm ; 
Porém, ret.ocando-os bem, 

l 
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A ORIGEM DO CALCE· 
TAMENTO DAS RUAS 

Segnndo uma tradição narrada por 
Isidoro de Sevilha, fotam os cartagi· 
nêscs os primeiros homens que thie-

ram a idéa de calce!ar as ruas das 
cidades. 

Os romanos adaptaram êsse uso 
muito mais tarde, mas somente o 
aplicaram às ruu mais importantes 
das principais cidades. 

O calcetamento foi raríssimo em 
tôda a idade méclla, e era geralmente 
construido por lages qu!ldtadas, que 
chega-vam a atingir J,!>!2() de lado, e 
ainda mais. 

PROBLEMA 

Nê&te quadrado estão desenhadas 
45 bolinhas. O problema consiste em 
traçar sõbre o desenhO, com um com· 

o 
0 "ogoo 

i::>º ô o 80° oºº o ºº o 
o 

o e o 
ºo o o o : 

o o o 1 

oi~ 
passo, 3 criculos de forma que as bo· 
linhas fiquem separadas em 9 grupos 
de 5. 

U M «P U Z Z L E » 

..... ------ ------...---------' 
\'amos proporcionar aos a.mlguh1hoa <lo nosso suplemento, um enaraco.t1o entrete-

~ nJmento que é, ao mesmo tempo, um lindo brinquedo. 
1. ifN lo necortem sela estampas colorlOas, que meçam t2 ccnlimelroa <1un~rados. em O 

quadradinhos ca.<!a estampa.. Reproduzam novo nzes em cartolina o aegunOo Clesenbo, I 
III dobrem-o&, depois ae recortnOoa, pelas linhas traceJadas, de rormn a obterem no,·c pc­

Quenoa tubos e colem, eSI cada race, os M quadr4dlnhos n que rlcuram reduzidas as 
Neete lindo passarinho, aeta estampas. Reconsllluam, em seguida, unindo e~ cubo•, na cs•amrna e terflo. rtnel-
.V!m por fôrça a dar, então mente, um lindo cpunle•. 
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1 • Por AUGUSTO : DE ~ SANT A-RJT A ·-·• 
pequenino João · 
tinha uma grande ambição: 
Ter um macaco, fonado 
de seda, setim e lontra, 

que Vira, um dia, na montra 
duma loja do Chiado. 

Sonhara noites a fio 
com êle e tanto o pediu, 
tantas vezes implorou 
o cobiçado brinquedo 
que um dia, de manhã cêdo, 
o seu papá lho comprou. 

Foi de festa aquele dia. 
Uma infinita alegria 
seu coração inundou; 
mas, dentro em pouco, bem cêdo, 
perdeu a graça o brinquedo 
e o entusiasmo afrouxou. 

Atirado para um canto, 
perdera todo o encanto 
o macaquinho de lontra; 
a sua grande ambição 

era, agora, ter um cão, 
que vira na mesma montra. 

Tanto o pediu que a mamã, 
ao saír, certa manhã, 
comprou o cão ao menino 
qu.e ficou todo contente, 
a-pesar dêste presente 
ter tido o mesmo destino. 

Atirado para um canto, 
também perdera o encanto 
o cão que tanto quisera; 
e uma nova aspiração 

OS MENINOS PERDIDOS 
(Continuação da página 6) 

axclamaram ao mesmo tempo, dan.t!(I 
1 uma grande corrida ao sen encontro : 
·· -«Os pais, os paizinhos ! ... » 

Eram, na verdade, os pais que, numa 
grande ansiedada, já andavam em 
busca dos menhios perdidos. Entre lá· 
grimas, os abraçaram mas repreende­
ram-os severamente pela sua desobe­
diência, depois de haverem recompen-

1sado o simpático garotinho que de tão 
1l>oa vontade se h11via prontificado a 
. acompanhá-los. 

o pequenino João 
agora tinha. O que era?! 

Era que a sua Avozinha, 
o papá ou a Mãezinha 
lhe trouxessem uma caixa 
com soldadinhos de chumbo, 
uma corneta e um bumbo 
durn outro bazar da Baixa. 

Satisfeita esta ar.~bição, 
já andavam pelo chão 
esquecidos e pisados, 
no corredor, na saleta, 
o lindo bumbo, a corneta 
e todos os seus soldados. 

• ' •••••••••• • •••• 1 • •• '.' •••• 

Meninos, não sêde assim 
como o joão, porque, enfim, 
justo é desejar, porém, 
nl\o basta só desejar; 
o que é preciso é amar 
aquilo que já se tem! 

•• f- 1 M •• 
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